





















sonora	 do	 boi­de­mamão,	 considerando­o	 uma	 criação	 coletiva	 capaz	 de	 revelar	 os	 sentidos	 que	




o	 boi	 é	 a	 principal	 figura	 de	 representação.	 Com	 o	 objetivo	 de	 apreender	 os	 sentidos	 que	 os	
participantes	do	folguedo	atribuem	ao	seu	espaço,	realizou­se	a	análise	parcial	de	uma	entrevista	com	a	













tâneas,	 e	 defende	 a	 ideia	 de	 aplicar	 à	 paisagem	
humana	 algumas	 das	 habilidades	 interpretativas	
que	dispomos	ao	estudar	um	romance,	um	poema	
ou	 um	 quadro,	 de	 tratá­la	 como	 uma	 expressão	
humana	intencional	composta	de	muitas	camadas	











apreendendo	 os	 sentidos	 que	 esses	 indivı́duos	
atribuem	ao	seu	ambiente.		
1
O	 bumba­meu­boi 	 é	 uma	 das	mais	 ricas	







ção,	 indumentárias,	 personagens,	 instrumentos,	









nina,	 Boi	 Mandicuera	 na	 Ilha	 dos	 Valadares,	 em	
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nológica,	 fundamentada	 na	 análise	 documental ,	
bibliográfica	e	pesquisa	de	campo.
A	 fenomenologia	 se	baseia	na	 interpreta­
ção	dos	fenômenos,	na	intencionalidade	da	cons­
ciência	 e	 na	 experiência	 do	 sujeito,	 na	 realidade	
que	 é	 construıd́a	 socialmente,	 conforme	 Paviani	
(1998).	 O	 ser	 humano	 é	 visto	 como	 existência,	


















toadas	 gravadas	 em	 CDs;	 contatos	 e	 entrevistas	
semi­estruturadas	 com	 os	 dirigentes	 dos	 grupos	
paranaenses.
Willes,	 Rosenberg	 e	 Kearns	 (2005)	 ilus­
tram	as	distintas	possibilidades	da	análise	narrati­
va	 para	 a	 interpretação	 das	 entrevistas	 faladas,	
considerando­a	 um	 valioso	 instrumento	 para	 os	
que	buscam	perceber	o	contexto	de	diferentes	indi­















uma	 comunicação	 não­verbal	 muito	 importante	
para	a	compreensão	e	validação	(ou	não)	do	que	é	




frases	 sem	 conclusão,	 abrem	 um	 horizonte	 para	
suposições,	 as	 rupturas	 podem	 ocultar	 medos,	
inseguranças,	 despertar	 antigas	 lembranças.	
Assim,	é	imprescindıv́el	que	o	entrevistador	tenha	










O	 folguedo	 do	 boi	 adquiriu	 (e	 continua	






ao	 “boi	 bailante” ,	 elemento	 fıśico	 recorrente	 em	







atribuıd́o.	 Assim,	 os	 diferentes	 tipos	 de	 espaços	
refletem	a	forma	como	o	homem	se	relaciona	com	
seu	meio.
A	 espacialidade	 humana	 e	 os	 processos	
sociais	 construtores	 de	 espaço	 estão	 constante­
mente	permeados	pela	cultura,	e	investigar	a	cultu­
ra	é	deparar­se	com	a	pluralidade	humana.
















uma	 maneira	 muito	 particular	 de	 interpretar	 o	





reza:	 a	 paisagem	 é,	 simultaneamente,	 marca	 e	










para	 captar	os	 elementos	 fıśicos	 e	 simbólicos	da	
paisagem.												
De	 fato,	 o	 que	 está	 em	 causa	 não	 é	
somente	 a	 visão,	mas	 todos	 os	 senti­
dos;	 não	 apenas	 a	 percepção,	 mas	
todos	os	modos	de	 relação	do	 indivı­́
duo	com	o	mundo;	enfim,	não	é	somen­
te	 o	 indivıd́uo,	 mas	 tudo	 aquilo	 pelo	
qual	a	sociedade	o	condiciona	e	o	supe­
ra,	isto	é,	ela	situa	os	indivıd́uos	no	seio	
de	 uma	 cultura,	 dando	 com	 isso	 um	
sentido	 à	 sua	 relação	 com	 o	 mundo	





taque	 na	 paisagem.	 Os	 sons	 marcam	 diferentes	
tempos	e	lugares:	vozes,	sotaques,	ruıd́os	e	músicas	





















pode	 estimular	 uma	 variedade	 de	 reações,	 bem	
como,	 diferentes	 grupos	 culturais	 têm	 atitudes	
variadas	perante	os	sons	ambientais.	Nesse	senti­
do,	os	sons	fundamentais	de	um	determinado	espa­
ço	 ajudam	 a	 delinear	 o	 caráter	 dos	 homens	 que	
vivem	no	meio	deles.
A	paisagem	sonora	é	o	ambiente	sonoro	da	




gradáveis,	 fortes	 e	 fracos,	 ouvidos	 ou	 ignorados,	








música	 pode	 veicular	 as	 imagens	 de	 um	 lugar	 e	
servir	como	fonte	primária	para	a	compreensão	da	









meio	 de	 uma	 abordagem	 geográfica	
humanista­cultural,	traz	à	luz	as	preo­
cupações	com	a	compreensão	de	como	







Na	 perspectiva	 da	 geografia	 cultural,	 os	
estudos	 sobre	 a	 paisagem,	 entendida	 como	 uma	
construção,	um	produto	da	transformação	do	ambi­
ente	em	cultura,	podem	contribuir	para	a	compre­

















de­mamão	 em	 Antonina	 efetivou­se	 através	 da	
observação	de	algumas	apresentações	do	folguedo,	
da	audição	de	toadas,	e	da	realização	de	entrevistas	
semiestruturadas	 com	 Elisabeth	 Carraro	 e	 Vera	
Lúcia	Nascimento,	diretoras	do	Boi	Barroso,	Alex­
sandra	de	Souza	Torres,	vice­presidente	do	Boi	do	












Em	 1714	 um	 pequeno	 povoado	 constrói	
































ais,	 as	 espacialidades	 dos	 grupos,	 enfim,	 toda	
riqueza	do	folguedo	do	boi	parece	cantar	os	atribu­












superior,	 trabalha	 no	 Paraná	 há	 quinze	 anos	 e	
mudou­se	para	Antonina	há	cinco	anos.	Quando	foi	


























na	mão,	 pedimos	 ajuda	 pra	 um,	 pra	 outro,	 e	 assim	 a	
gente	consegue	levantar	a	verba	pra	poder	tirar	o	bloco	
sem	que	tenha	custo	pra	quem	entra.	De	repente,	uma	ou	







































o	 reconhecimento	 e	 o	 respeito	 da	 comunidade,	
através	 da	 arte.	 Do	 ponto	 de	 vista	 do	 brincante,	










fantasias	 e	 máscaras,	 improvisos	 e	 coreografias,	
desfilar	e	brincar	com	o	boi	parece	despertar	uma	
alegria	 que	 se	 configura	 como	uma	aspiração	 ao	
riso	e	à	liberdade,	irradiando	certa	beleza	em	cada	
rosto,	“a	beleza	tal	como	é	desejada,	preparada	e	






espacialidade	 da	 vida	 humana,	 questiona	 o	 que	
motiva	as	pessoas	a	dançar.	O	autor	conclui	que,	na	






















está	 contido”.	Para	o	 autor,	 essas	experiências	 se	
encontram	em	um	âmbito	anterior	à	formação	da	
consciência	objetiva	do	homem.
Pallasmaa	 (2011)	 também	 relaciona	 a	
expressão	artıśtica	com	os	significados	pré­verbais	







cial	 advém	 do	 nosso	 próprio	 encontro	 com	 o	
mundo	e	do	nosso	estar­no­mundo	–	ela	não	é	con­















































































acessıv́eis	 no	 cotidiano,	 estimulando	 uma	 visão	
mais	autêntica	e	criativa	da	realidade”,	 conforme	
Kater	(2004,	p.44).
Portanto,	 nos	 projetos	 sociais,	 a	 música	
pode	 (e	 deve)	 fomentar	 a	 recriação	 dinâmica	 de	
vıńculos,	 valores	 e	 atitudes,	 contemplando	 uma	










































































































































	 	 	 	 	 	 	 	A	tradição	mantida	e	preservada	nas	formas	




















































































a	 gente	 participava	 das	 reuniões	mas	 não	 fazia	 parte	
efetiva	da	diretoria.	Como	aconteceu	isso,	é...houve	todo	
um,	 um...(silêncio)	movimento,	 vamos	 dizer	 assim,	 foi	

































Festival	 de	 Parintins	 (onde	 há	 uma	 competição	
entre	as	agremiações	do	Boi	Caprichoso	e	do	Boi	
Garantido),	aparentemente,	há	certa	tensão	entre	


















sente	 coexistem,	 a	 paisagem	 reflete	 a	 identidade	








A	 geografia	 cultural	 busca	 caminhos	 que	































terização	 do	 lugar	 parintinense.	 p.97­116.	 In	 KOZEL,	
Salete;	COSTA	SILVA,	Josué	da;	FILIZOLA,	Roberto;	GIL	
FILHO,	 Sylvio	 Fausto	 (orgs.).	 Expedição	 Amazônica:	
desvendando	espaço	e	representações	dos	festejos	em	
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Resumen:	Comprender	 la	 relación	entre	 los	 individuos	y	su	 lugar,	a	 través	de	 la	mediación	de	 las	










dança	 dramática,	 relacionando­o	 ao	 Reisado,	 uma	
apresentação	 dramático­coreográfica	 de	 romances	 e	
cantigas	 populares.	 A	 expressão	 danças	 dramáticas	 foi	





realizam	 anualmente,	 em	 datas	 determinadas,	 em	
diversas	 regiões	 do	 Brasil.	 Câmara	 Cascudo	 (1954)	
refere­se	 ao	 bumba­meu­boi	 como	 folguedo	 e	 auto	
popular.	 O	 espetáculo	 do	 boi	 constitui	 uma	 espécie	 de	
ópera	 popular,	 resultante	 da	 união	 de	 elementos	 das	
culturas	europeia,	africana	e	indıǵena,	no	qual	o	boi	é	a	
principal	 figura	de	 representação.	O	enredo	narra,	não	
necessariamente,	 o	 mito	 da	 morte	 e	 ressurreição,	
resgatando	 uma	 história	 tıṕica	 das	 relações	 sociais	 e	





branco)	 cujo	 boi	 de	 estimação	 é	 roubado	 por	 Pai	
Francisco,	negro	escravo	da	fazenda	que	mata	o	animal	do	
seu	senhor	para	satisfazer	o	desejo	de	sua	esposa	grávida,	












O	 documento,	 nesta	 pesquisa,	 é	 entendido	 como	





A	 atividade	 descritiva	 é	 uma	 constante	 durante	 o	
procedimento	de	 pesquisa	 bibliográfica	 e	 de	 campo.	O	
descrever	 é	 um	 ato	 inconcluso	 e	 seu	 acabamento	 é	
provisório.	Segundo	Paviani	(1998,	p.19),	a	descrição	não	













politicamente	 contestada,	 identificando	 culturas	
dominantes,	que	influem	mais	na	formação	das	paisa­
gens	e	que	tem	sua	consolidação	associada	ao	poder	na	
sociedade,	 ao	 lado	 de	 culturas	 alternativas,	 que	 são	







O	 sujeito	 em	 questão	 é	 um	 “sujeito	 coletivo:	 é	 uma	












populacional	 e	 com	 o	 desenvolvimento	 das	 novas	
tecnologias:	 a	 poluição	 sonora	 emerge	 como	 um	
problema	mundial,	e	decorre	pelo	fato	do	homem	não	
escutar	 cuidadosamente.	 Considerando	 inumanos	 os	
ambientes	nos	quais	os	sons	interferem	na	capacidade	






o	 nome	dado	 à	menor	 divisão	 administrativa,	 corres­
pondente	à	paróquia	civil	de	outros	paıśes.
11
A	 comicidade	 do	 boi­de­mamão	 parece	 ocultar	
significados	multifacetados,	entre	os	quais	se	percebem	
questões	 referentes	 à	 religiosidade,	 discutidas	 em	









de	 açúcar.	 Enquanto	 dançavam,	 as	 pessoas	 cantavam	
uma	toada	que	conta	toda	a	trajetória	de	vida	e	morte	de	
um	 boi	 que	 é	 capturado	 por	 destemidos	 vaqueiros.	
Atualmente,	a	dança	está	muito	modificada,	ou	inserida	
num	outro	folguedo	popular,	o	Siriri.	O	Boi­à­Serra	é	um	
folguedo	 do	 carnaval	 mato­grossense.	 Durante	 os	
festejos	 do	 carnaval,	 as	 pessoas	 ainda	 brincam,	 em	
alguns	 lugares,	 o	 Siriri,	 o	 Entrudo,	 o	 Boi­à­Serra	 e	




Unidas,	 em	2010	o	Brasil	 foi	 apontado	 como	o	maior	




banana,	 cana­de­açucar,	 tangerina,	 feijão,	 mandioca,	
maracujá,	 milho	 e	 tomate	 fazem	 parte	 da	 produção	
agrıćola	de	Antonina,	segundo	dados	do	Ipardes	(2010).
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